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as leg is lações  de A ccidentes 
no T ra b a lh o  f iz e r a n * 're s a l ta r  
a com plicada d istincção  en tre  
os dois conceitos, dando aos 
casos p ro ven ien tes  do acaso 
e aos oceorridos por fo rça  
m a io r  applicações  diversas.

Não são, en tretanto ,  accor  
des os jurisconsultos  ern 
a p o n tar  um criterio  seguro a 
se seguir para  a  devida des- 
c r im in a çã o  do caso.

Assim, cada qual a presen
il rn c a ra c te r  d istiactivo  dif-

1 tempo, consid erável cen tro
¡productor, não só desses r o
¡ reaes ,  como tam bera de assu-
j c a r ,  de c h a  e  até do trigo, e
; h o je  ninguera cuida roais des-

R e a l i s a r - s e - á  n o  d i a  1 0  d o  c o r r e n t e  a  e l e i ç ã o  d e j s a s  culturas. E s tá o  t^do3 o b -
n m  s e n a d o r  e s t a  l o a l ,  p a r a  p r e e n c h i m e n t o  d a  v a g a - s e c a d o s  pelos fabulosos lu- 

** '• i i cros do ca le .dlustre e saudoso filho para ge (iakular o p en g o .Mas, conform e disséramos, -heck, que o b s e r v a :  «é d e j ^ e r t a  P ^ lo  f a l l e e i m e n t o  d o
modo part icu lar  insignificante , de ltu, senador Jose Luiz Flaq er. o pre ju ízo que  o rn m o cu itu ra
para a noção ju ríd ica  do j Para  o preenchimento d e s s a  r u g a  a Commissao p ro lu z ,  h a ja  vista a p i v o r

trata de acto bu- Directora do Parti 1 o Ríóublic vi 
urn a c o n t e r.men- L  * , , 1 ,

acaso, si se
m ano ou de um a c ó n te n m e  
to natural  : «ob es sich ein 
m e n sch lich e  H andlung oder, 
ein N a tu re :e  gniss lian
del» (IÍI)

B a u d ry -L a ca n t in e r ie  et B a r - 1 
de, L arom biere ,  Coviello,
consideram synor.im as as 
expressões.

«On appelle  cas  D rruit  o 
f 'ree  m a jeu re ,  diz Baud ry-

1  ) Paulista apr iS n

lerente ,  Hue diz : «Le cas  j L a ca n tin er ie ,  tout fore«, tout
i j r t u i t  c ’est l 'a cc id e n t  produit é v é n em en t prove nau t  dune 
par une force  pf^r ique in in - l  cause e x tr a n g é r e  et non iru
te ll igente ,  dans des conditions, 
q  li ne pouvaient être  prévv es  
p a r  les p a r t ie s ;  la force m a 
jeure  c 'e s t  le fait dün 
vis major, qui a crée  a

putable ru d eb itènr» .
S e ja  como for, porem 

opinião dos m estre», n ã o .  
tiers, fugir á d istincção, uma 
r é x e - ' q u e  a lei o faz, c ia ra  e

cutio li de l ’obligation un ¡ cbnfud ívelm ente ,  porisso é a poiO.
( b9tacle  qui Ja benne v o lo n - jd e  m ister estabe lecer  o cr-te- j Espera, p ) is

pd

ta o nome do eminente republicano D r. Washing
ton Luis Pereira e Souza.

Nctorios são os serviços prestad- s por esse illus
tre candidato ao Paiz nos divers os e elevados 
cargos que tem occupado; o seu nom« é bastan
te conhecido e todos os ytuanos íeeOnhecem nef- 
le um amigo sincero e dedica lo da nossa terra, 
que a elle deve relevantes serviços:

Assim o Direetorio do Partido Republicano de 
ltu convida aos seus amigos a correligionários, 
para nesse dia comparecerem is urnas, afim de dar 
seus votos ào distincto candidato apresentado 

a pela Cora missão Directora do nosso Partido, can- 
d*1 didMo esse, por todos os tituLs, >n erecedor dos 

vez melhores dos nossos esforç >s e d 3 t ) l > o nosso
ia

que causou aos fazend eiros  
o a j p are c im en to  da p ru g t  
das brocas no c.ifeeiros.

T em os i-erras optim as p i r a  
a cu b iv o  de ce re a es ,  estes  re 
presén tam  tarabem  r ica  e 
optim a f r i t e  de renda, por
que" des -radar do seu cu ltivo .

rio dif ferencia l  dos dois 
coitos.

T7

te au débiteur n ’a 
surm onter» .

Alguns procurara assigna - 
la r  us dois p hénom ènes  com  l 
a  maior ou jrnen or freqvieocie j 
de seu a p p arec im en to  o, ‘ 
assim dizem que a força 
inaior é o acon tec im en to  i n 
sólito , o facto  extraord in ario ,  
com o um ca ta c ly s m a , rana 
g u erra  e tc  ; caso fortuito o 
aco n tec im e n to  que se pode 
p re v e r  por sua co n sta n c ia  ; 
m as a  cu ja  in flu en cia  nin 
gueia  póde fugir.

Puffend jr t  a c h a  que a d i f  
íeremça es tá  na quaotidade 
fo rç a  e H aenel pensa que jo  

criterio  da sep a ra ç ã o  se de ve 
ach .tr  na gravidade.

P lan io l ,  o in co m p ara v e l  c i 
v ilista  f ra u ce z ,  ensina que a 
se  fazer  urna d iscincçào en 
tre  estas expressõês — caso 
fortuito e força maior— dêver- 
8 4 h ia e m p re g ar  o term o caso 
1 utuito para designar a ori
gem externa do obstáculo que 
i .npediu fossa cum prida a 
o b r ig a ção  :

<Si ce t  é v é n e m e n t  ‘ est dû 
á uns cause e x té r ieu ie ,  il 
est «étranger au débiteurv 
com m e le dit 1’ art. 1148 
e t  il m érite  par lá  le ¡ A B 0 S S 3  L a V O U T a  
nom de «cas fortuit»; p a r '  
contre ,  on se serv ira it  de 
l ’expression  «force m ajeure» 
pour indiquer la natura i n 
su rm on ta b le  de cet  ob sta 
c le»  (II)

con- de 
de

ILxnei (IV ) e -c re v e u  q u e 1 
os acc id en tes  por f rça  m a i o r 1 
sáo os queç e s t r a n h a s  ao 
am biente  da em p resa  indus
trial, irrom pendo no mesmo 
a m b ie n te ,  produz um dom no 
que, pela form a e -pela g r a 
vidade ultrapassa v is iv e lm e n 
te os casos que se p.idem 
e sp era r  no curso ordinário de 
vida.

P or estes casos não  são 
responsáveis  os donos da e m 
presa ; mas, o são se se  tra  
ta tle-caso fortuito.

Esposam  esta  opinião Fri-  
nato, (VI) Edouard >Bur- 
goin (V) e outros.

Evandro Balthazar da Silveira 
(C ontm úa)

• Directorio o comparecunento  
tocio3 oí seu; am igis e correligi >i irn *  e des- 
jct lhes apresenta os seu agradecimentos.

Iu, 1 de Janeiro de 1925

José de Alm eida Sampaio Sobrinho.
D r. Graciano de Souza Geribello.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargo.

A ESMO
 *3*8*—

Caríssimos leitores, seguin 
a praxe antiga desjeavamos 
vos dar Bons-annos e  Boas- 
festas pela e .uiaua uO novo 
ànno; oorem, pela exigencia 
dos tem po í que correm, esse 
nosso desejo ficará somente 
em . . .  u n desejo; mesmo 
porque quanto aos annos bons 
não os conhece ros, pois só 
temos passados an ro s  de aper
turas d i  vida e q a i t o  as 
fes 'as, as m elho'es  q e temos, 
são aquellas que havemos 
passado em c i s i ,  sosiiho , 
philosophan !o sobre as futili
dade; da vida e a  in alibilidade 
da mo-te; sendo" assim, no 
capitulo — Bons a m o s  e B cas-  
festas — nada temos que vos 
dar.

Porem, com o não queremos 
deixar de fazer juz a vossa

co  arrobas por mil pés, tem os viam e sse s  sereaes; contam
para o n o s s o  municipio uma em seu quintal com  trez ou
bella producção, que, tendo quatro mil pés de cafê, e jul-

. je m  vista o  preço actual do gam que dahi lhes resudtam re tribuição mesmo porque e
café, represnnta uma som m a m elhores e seg u ros  lu c r o s ,1 m uit0 melhor e mais facil re-
bem considerável que enlra que a melhor roça de m i lh o , ceb er que o dar, lembramo-
para o n o s s o  municipio. Po- ou melhar plantação de feijão. Lnos um modo que, não 
rem, se dada a c ircunstan cia l .  Isso é m al cu jos  e ffe itos de dispondo nem despendendo

b a  muito j a  estam os .sen tin -  ■ nada, podíamos vos dar algu
do. E m q u a n to  em outros mu- ITia COyca utíl, agradavel e

interessante, a titulo de Boas« 
festás.

(!) Coramentaireo vol 7 pg.— 207.
(.11) — Doroit C ivil — vol III —
(III)-  Kuhlenbeck —Von dem Pondektfin 

— vol 2.0 pg. 69
(IV )— Begriff der Höherem Qewal pg— 

19 e siis.
V —Ed-Burgoin Essai sur !e' distinction 

du cas forluit e de la force majeur.
(VI) — Fusinato— Gli infortnni.sul lavo- 

ro e il diritto civile.

especial da pequena taxa de 
que, actualmente,imposto

peza sobre  o café p o u co  con- nicipios se nota uma relativ ; 
corre elle para o s  cofres mu- b a ix a  nos ce re aes ,  aqui ain-
nicipaes, mas vai augm entar da el les con serv ara  a a l ta  dos

E m bora  não seja a nossa  
lavoura cafeeira uma das mais 
im portantes do n o s s o  Estado, 
assim m esm o é eila conside- plantão

as fortunas particulares, o 
que, de algum m odo, vem 
contribuir para a riqueza e 
p ro sp pridade do municipio.

No entanto se a nossa  pro 
ducção de café è c o n s id e rá 
vel, quasi to d a s  outras lavou
ras, com  pequena e sce p çã o  
para o algodão, são  a b a n d o 
nadas.

O  feijão, o milho, o assu- 
car, o toucinho, tudo nos 
vem de fóra, de outros m uni
cipios.

Fazendeiros

seus preços.
A riqueza de um paiz, a s 

sim como a de um municipio, 
consiste , em grand e  parte, na 
boa e ra c io n a l  destr ibuição 
de suas culturas, isto é, no 
p o ly cn ltu ra .

Tem po houve em que, le 
vado pela lucfa pela vida, 
recorríamos a 1 ciência advinha 
e nos tornamos um emerjto 
advinhador, mágico e quasi 
propheta: e assim, se não
conseguíamos predizer, com 
acerto, o futuros de muitos

T em os em nosso m unicíp io  nem ao passado de outros, 
te rras  c(e p r im e ira  qualidade, |jeoseguimos ganhar uns cobres 
m as que, q uer  por suas fa- que muito nos serviram 
ces, q uer  por serem  b a ix as ,  j Recorrendo agora a esse 
não se prestam  para  a  cultu- methodo de prophetisar o fu 
ra  do c a f é ;  e  ao e n v e z  de s e . t u r o ,  methodo esse muito nos-
ap roveita l-as  no cultivo dos j so e muito superior o de

m
C ontra todos, porem, levan- ravel e acha-se representada pè de feijão, e se deixam 

tam -se  a  c r i t ic a  dos que náo por oito milhões de pés, to- absorver pelo lucro fabulo- 
otdmUtern d if ferenca  en tre  os dos em franca producção. so  que lhe dá o café. 
dois termos. D and o para essa  lavoura u- Nem m esm o os  pequenos

, E n tre  outros figura K u h le n  ma media de quarenta e cin- lavradores plantam co m o  de-

ha que n ã c  cereaes ,  f icam  abandonadas, madame Thebas e o do Barão 
pé de milho, u im  ou, o que é peor, são apro« de Ergonte, porque para elle

v e itad as  ap enas  p ara  .a vend a não se faz mister sangue quen- 
de lenha, conserv ando -se  o te de g tü o .p r e to  nem corisul- 
solo inculto  e  en fraq u ecen d o-  j lar as estrellas, conseguimos 
a p elas  queim as. ' desvendar o que nos aconte-

Nosso m unicíp io  fora  em cerá no correr deste novo

0 ORPHlü DE FLANDRES E # um film da PA R A M O U N T  por Jackie Coogan, que 
será exhibido no ltu Polytheam a, Domingo, em 8 partes 

duplas ( S U P E R  E X T R A ).
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anno, e essas nossaa prophe- só cívico, com o tam b em  d e ,  
sias nòs offerecemos com o gratidão, pois assim m o s t r a r -1 
Boas-festas, convem, porem j nos-emos reconhecidos as  ine- 
riotar que aquelles dentre v ó s iq u iv o c a s  provas de am izade 
que sejam nervosos ou impres- que o Dr. W ash in g ton  L u iz '  
sionaveis, não as leiam. ' tes tem u n h o u  a Itu  durante  o !

E dito isto, ouçam ou leiam seu governo. :
o  que nós lemos atravez do 
nosso infalível methodo. I —

— No co rrer  do anno de 
1925 morrerão em ítu m a s ,  D E L I C A D O  P R E S E N T E  
de cem pessoas,nascerão o u tra s ! O nosso prezado amigo sr. 
tantas e casar-se-ão mais d e l U m b e rt0  B ard in i ,  estabeleci-

do nesta  cidade com uma 
bem montada fab r ica  de ga- 
zoza e licores, te v e  a g e n t i 
leza de nos of ferecer  1 duzia 
de gazoza e  uma g a rra fa  de 
um delicioso «Licor de C a 
cau», productos esses de sua 
fabricação.

Provainol-os e a cham ol-os  
deliciosos, pelo que não  f a z e 
mos fa v o r  a lgòm  em

cento e trinta.
— M orrerá nesta um hom en 

casado que não deixará filhos 
e um solteiro que deixará 
alguns.

— Em S . Paulo dar-se-á o 
fallecimento de um político, 
cujas iniciaes se encontram 
entre as 25 letras do alphabeto.

- O  preço dos generös 
continuará inalterável e 03 
marchantes, em cada kilo de recom end ai os aos nossos lei- 
carne, nos darão 75 0  g. de tores-
osso. | G ratos pela g en ti leza  da

— Haverá uma revolução, offerto, 
sem derrámame,íto de sangue i 
no preço das entradas dos 
cinemas.

— Haverá muita alegria pa
ra uns e muita tristeza para 
outros (Esco'.ha o leitor o que 
lhe appetecer).

— O  pão continuará a dimi
nuir de tamanho e a augm en
tar de preço.

— Crise geral nos botequins, 
muitos dos quaes fechar se ão; 
crise essa motivada, segundo 
uns-pelo fechamento do Q u ar
tel, segundo outros-pela abun
dada j de fruetas e falta de 
freguezes.
, Ainda outras cousas interes
santes e horripilantes lemos 
atravez do nosso methodo in
falível; porem ficamos por 
aqui, mesmo porque ninguém 
é propheta em sua terro e 
nós temos o r.osso um bigo 
aqui enterrado.

E, sem mais, recebam os 
nossos caríssimos leitores as 
nossas Boas-festas.
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PR E S E P IO  D E  S. Y I  
CEXTE

Continua o João  Minhoca 
a fazer a alegria da petizada I 
e as familias a c o n c c r r e r e m j  
c o m -c r  seu o b u lo  em benificio q  L u z  e m  I t u  
do9 p o b re s  p ro teg id o s  pela 
con ferencia  de § .  Vicente

A D ireção  da «B rasita l»  SiA. tendo notado  
que se  e n c o n tra m  m u itas  p e s s o a s  sem  t r a b a 
lho em  Itu, reso lv eu  a c c e i ta r  na  F a b r ic a  de 
Salto  , p a ra  a s  s e c ç õ e s  de F i a ç ã o ,  m ulheres  
e h o m en s  de 18 a n n o s  p a r a  cim a.

A os h o m en s  è n e c e s s á r io  a  p ra tica  do s e rv iç o '
T o d o s  aquelles que quizerem  tra b a lh a r  n e s 

ta s  fab ricas  p o d erão  in s cre v e r-s e  n a  s u c c u r -  
sal da Cia Itu ana F o r ç a  e Luz, a  r u a  P a u la  
S o u z a  n o 51.

O s A uto- C am in h õ es  da C o m p an h ia  irão  á  
Itu d iariam en te  t ra z e r  e  l e v a r  os  o p e rá r io s  
ahi residentes.

O h o rário  do trab alh o  s e r á  das 6 a s  14 h o 
r a s ,  ou s e ja  8 h o ra s  de serv iço  continuo, ten
do o Direito de t ra z e re m  um lunch p a r a  c o m e r  
n a  F a b rica .

O p a g a m e n to  s e r á  effectuado p elas  tarifas  
em  v ig o r  na F ia ç ã o .

A p e n a s  es te ja  inscrito  um  n u m ero  de o p e 
rá r io s  que c o m p e n s e  o t ra n sp o r te ,  s e r ã o  a v i 
s a d o s  do dia, em  que c o m e ç a m  a  fu n cio n a-  
os A u to -C am in h õ es.

P a r a  toda e q u a e sq u e r  in fo rm açõ es , dirija- 
se  a o  escrito rio  da C o m p an h ia  tu ã n a  F o r ç a

Muito bem; assi n mesmo 
deve ser, agora nestes dias | renJ a Correios da União j NA P A S T A  DA F A Z E N D A
de festas e de alegrias é justo j referente aos annos de 1921,
lembrarmo-nos desses pobres ! 22  i 2 1, a rend i dos Correios

ique, sem pão e em m i s e r o s  ¡de  S. Paulo, è i ;ual a somma
Deixou o carg o  de m inistro  

da F a zen d a , e levado cargo es-

=  PARA  O BAN HO  =  
E M B E L L E Z A R  a  p e l l e  
BAN HO  DAS CR IAN  AS  
BARBA , Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  
U S E M  S E M P R E

"ARÍsfoLIHO”
-a **  (Sabão liquido)

casebres, são soçcorridos relos i das rendas de todos odtros se que  v in h a  exercen d o  com

N O TICIAS
-*1.— —

E L E I Ç Ã O  E S T A D O A L
E stá  m arcad o p ara  o dia 

1 0  do co rren te  a e le içã o  de 
um  senador estadoal,  para  a 
v ag a  ab erta  com o fa l le c im e n 
to do nosso i i lustre  co iterra* 
neo senador Jo s é  L  íiz F ia  
q uer.

P á r a  essa  v ag a  é  apresen 
tado pela  Co.nm issão D irec  
tora do P a rt id a  Republicano 
Pauli&ta, o nom e do i ilustre  
e  d istincto republicano Dr. 
W a sh in g to n  Luiz.

C e r to  estam os que  o nosso 
e le itorado s a b e rá  te s tem u n h ar  
a  esse  e m in en te  candidato 
toda a  sua e s t im a  e lem brar-  
se-á  q u e  e í le  è  um dedicado

P O P U L A Ç Ã O  üDOS M U N I
C ÍP IO S

vieentinos. Esperamos que pas-t 
sim continue, e que as famílias 
ytuanas mostrem se dignas da 
fãma da sua proverbial cari
dade.

F O L I I I3THA
O  sr. Eirmino Oçtavio do 

Espirito Santo, estabe'ecido 
nests cidade com uma casa cie 
calçados, offereceu-nos uma 
linda folhinha.

Genhoràdos agradecemos.

Estados, inclusive a Directoría 
Oeral. S ó  S. Paulo rendeu,

verdadeiro zelo, c e d ic a ç ã o  e 
firm e descortino de vísta, o

nesse periodo egual ao resto s r - dr. Sam oa ia  Vidal 
de todo do Brasil.

S. Laulo, sempre S. Paulo.

,ï. R. L E O P A R D I
A ch i  se de movo residindo!

Motivou, ao que nos pare- 
! ce, a retirada do dr. Sam paio  
•Vidal da P a sta  da F a z e n d a ,  
o facto de h a v e r  o dr. Ciei 

in a to  B ra g a ,  d irector do B a n -  
I ca  do B ra z i l ,  solicitado a sua 
' e x o n e r a ç ã o  desse carg o ,  por

D O A S  F E S T A S

«A CiJadê»

Se g u n d o  a estatística de 
mographo-sanifaria do E s ta -
, . c -  n  , . . « a  u a a a e »  c o m p r i 

do de bao Paulo, os  munici- , , L
pios mais p o p u lo so s  do nos- rJi e n îa íi(/s s e u s  b o n d o 
so F stad o , em 31 de De/em- 117 t1ore5! e  d i s t i n -

 ̂ bro de 1923, eram os seguin- c o l l a b o r a d o r e s ,  a l -
“ tes: S. Paulo (sò  a capital), n a e j a n d o  a  t o d e s  a  m a i s  

741. 32 6  habitantes ; C a m p i - 1 c o m p l e t a  f e l i c i d a  le  n o

não concord ar com as ref» rm a s  
que vão ser feitos nt-s e B an  
co, re form as essas-d e  ¡ utori t 
do dr. A-nnibal F -u ic  e Cuia 
as quaes está  d e a cc o rd o  o sr. 
Presidente  da Republica. E,

nesta cidade, na gerencia da 
Rio ;'de Jáneiro & S. Paulo 
Telephone, o nosso distincto 
amigo e eonterraneo sr. João 
Baptista Leopardi, que duran
te muitos annos e com dedica- .
ção, exerceu aqui esse c a r g o . } 8 . 0 (b'-bam pAio Vid; 1 

Cumprimentamo! o. com 0 ^r * C incinato  B ra g a ,
resolveu tam bem  e xo n era r  se 
do carg o  que tão pro fien te 
m ente  v in h a  exercendo.

, E sse  faoto em nada vem 
modificar as amistosas re ia- 

Estará aberta, tanto n o l ç õ e s  en tre  o nosso Estado e

M A TR ÍC U LA  N O S  G R U P O S

nas, 1 2 0 .7 5 7 ;  S anto s ,  105. . .  
281 : Ribeirão Preto, 7 1 .65 3  
S. Carlos, 56 .7 6 4 ;  Guaratin- 
gnetá, 49 .704 ;  B  >tucatur, 35... 
805 , alem de diversos ouiros, 
cu jas populações atfingem a 
mais de 20 .0 00  almas.

C cn fo rm e  os  dad )s da es 
iaíistica organizada em 1920  
a população do n o s s o  muni
cípio, por e sse  tempo, orça 
v a j-em  quasi 30  mil habi 
(antes; a nossa  população, 
n e s tes  últimos anno s,  tem se

correr do novo ann.o

ísmi^o da, t e r i a  I tu an a , tor- intensificado muito, pelo que 
nai .do se . ssim  digno e  m eie -  podem os arcai a, com  segu- 
ce d o r  do nosso suu ragio*  nas rença, em 35  mil habitantes, 
urnas .  resultando dahi não fazer o

S u f fra g a r  o nom e desse dis- n o s s o  município tão má figu- 
t in c to  candidato  é  p a ra  i ós ra entre o s  ,mais po p u losos  
i tn a n a  i tua nos, um d ever, nào do n o s s o  Estado.

A NNI VERSA RIOS
Completa- hoje mais um an

no de existencia o distincto 
e estimado jovem Ignacio de 
Loyola N?rdy, prezado filho 
do nosso companheiro de tra
balhos Francisco Nardy Filhe,

G ru po E colar «Cezario Mot- 
ta», co no no «Convenção de 
Itu», do dia 2 a l o  do cor- 
reate, das 12 ás 14 horas, a 
mitricula do curso medio os

Ia Uniáq, tendo até o Dr. Ar- 
thur BerViardes solicitado do 
governo de S. Paulo a indi
ca ção  do nome do successor 
do dr. SarnQaio Vidal, hav en-

requerimentos para i isensão do, e n tre tan to ,  S. Paulo  des- 
das faxa serão recebidas até I interessado dessa sucessão e
o dia 10 do corrente

i  de Ouro
Na estrãda da fazenda da

j deixado ao Presidente  da R e 
publica a escolha do novo 
ministro.

Paro esse ca rg o  foi c o n v i 
dado, tendo acceito , o dr. An* 
ilibai F re ire ,  deputado fede 
ral por P ern a m b u co  e com

e dedicado auxiliar da «R io  def Ponte até a ponte nova d oI  petentissirao, pelo que se \ê
Janeiro & S  Pai Io THephone Paraizo desta, foi perdido u m ; que a c ce r ta ü a  foi a  escolha.
Com paiy» nesta cidad relogio-pulseira, de ouro, com

Ao anniversariante as nossas as inicias 1. G. 
felicitações. A p e s s o i  que o en con trou ,

poderá entregar na casa n .oí 
11 do Largo do Patrocínio ,! 
que será gratificado, visto

I tratar-se de um ob jecto  de noiva, á  rua do C o m m ercio ,
Segundo se vê do balancete estim ação . realisou^oe ás 14 horas  do

S em pre  N. Pau l  o

fSnhice m a t r im o n ia l

Na reaideucia  dos paes d;

H O J E  r.o Iti-^olytheama o srn  
saeioQal e atraliente film intitulado: O Apostolo Super Producção Especial da G O L D W Y N  

em 8 partes duplas, Extrahida do celebre li
vro ie  H A L L  OAINE «O O H 1U STÃ O »



A  € I Î ) . 4 P E

P o ly th eam a  
C ontribuição da C a
m ara  M unicipal

D ESPEZñS
elfe*

ctuados durante  o
P ag am entos

cii i 3 0  do p findo, o e n la ce  
p a t r im o n ia l  do d is tincto  mo- 
V-) sr. Raul X a v i e r  da S i l 
ve ira ,  f i lh o  do íaileeido Cel.
F l a m i n i í  .X a v ie r  da S i lv e ira  
e da exmr,. snra . d Lucinda 
Alm eida S i lv e ira ,  com a g e n 
til sen h orita  S y lv ia  Barreto , 
tiiieta fi lha  do sr. Jo ã o  Bar- 
reot e da ex  na. snra. d. Ida 
T r iv e l la to .  ¡ a n n o :  a  Red. da

P a ra n v m p h à ra m  os noiVos, | *A Cidade» por u-
iio acto  civil ,  p j r  parte da | nia publicação
noiva  o sr. Domingos Bore ll i  «Bepublica»
e do noivo o sr. A cca c io  Cos
ta  e sua sen hora  d. Estlier  
S i lv e ira  ; no religioso, da 
no iv a  o $r. Peuro Mellorfi e 
uo noivo o sr A lberto  Mor! G ra t i f ica çã o  ao co- 
r  sua sen h ora  d. D i-aiiasitina brador 
Dom enive Mori. .S a ld o  que passa

1 :2 0 0 * 0 0 0

Aos convidados foi offere- 
cida uma lauta  m esa de f i 
nos doces e  bebidas.

L e v a n to u  um d elicado 
brinde aos noivos o prof. Ac- 
casio de V. Camargo..

Na corbelha da noiva v i 
ram -se  lindos e custosos pre 
sentes.

A ) jo v e m  par dese jam os 
m uitas felicidades.

I M P O S T O  « O B R E  
A  R E N D A

Appen 
di no
a S ilv ino  G a lv ão  
a Jo sé  S im e ira

306$l00j Dona Anua, casada com vação, partilha e ratifi- 
Mario Mayrinck e Igna- cação do todo o proces- 
cio de Almeida Toledo, sado até final, sob pena 

.filhos de Antonio F ran - de revelia e na forma  
2:433*200 kHn de Tole(,0j j á falle_ da lei. E  para que cons-

cido, achando-se elles em se passou o presente, 
logar não sabido ha mui- 9 ue ssr  ̂ affixado no lo-
tos annos.* A ’ vista des- S "  (1°  Ç03! 11™® ® Pul^  
, , ,  ̂ . ... cado pela imprensa,
a c e c a i a ç a o  e justifica-, [ )arj0 e Passado nesta

!n-nnn Ç/ l°  ^  d n° S auí;os’ man cidade de Itu, f;aos vinte 
j cei se passesse o presen- dias do mez de Dezem- 
te, com prazo de noven- bro de 1924. Eu Ltobal-  

dias, pelo qual cito, do Fon seca, escrivão, es-
2 2 9 3 1 0 0

9ÍOOO ta
e requeiro o com -.crevi.8 2 3 * 7 5 0  chamo

! parecimento dos sobre-di- j  Frederico Roberto de 
-5*õ 0 tos herdeiros, para lou- Azevedo M arqres

p a ru  1 9 2 5 l :3 2 õ $ 8 ô 0

2 :4 3 3 $ 2 0 0

FO R N EC IM EN T O S
Cesa rio Mot-

IMPASTO SCBRE RENDA
GolldcxoriadasRendaf Federaesdeitu

í G ru po E sco la r  
ta»
Vestuario para me 

Quinos : 95
Vestuario para  m e 
ninas : 43
Grupo E s c o la r  ««Coft- 
venção de Itn» 
Vestuarius para m e 
ninos 74
Vestuarios para  m e 
ninas 62

Tota l  dos fornecim entos

D O N ñ T íV ü S

Chamamos a attenção 
dos nossos leitores paru 
o edital do sr. Collector 
Las Rendas Federaes  
referente ao Imposto so
bre a renda. Aos inte
ressados recommen da
mos que leiam esse edi
tal, afim de que depob 
não sejam . prejudicados j
quer com multa, querj Ä L M O X flR lF Ä D O

F a z e n d a  e x i s t e n t e  
c o n fo r m e  o Da la n ç o

lo i

135

Da fa b r ica  S 
1 peça, de 
com

Luiz
brim

47,oo mts.

co n lançamento que 
julguem exorbitante^

G . D .  1 4  D E  S E T E M B R O

Este Gremio Dramáti
co, que com a sua aus
piciosa esiréa conquistou 
ít sympàthia do publico, 
vae levar novamente  
a scena o empolgante 
drama sacro «O Filho 
prodigo» e o engraçada 
comedia «.Dois estudan
tes no prego.

Esse espetáculo, que 
realisar-se á sahbado pro-* 
xhno, será no Salão 
« Pad r e T  ad d ei», rever
tendo o producto do 
mesmo para a compra 
3e mobiliario para esse 
salão.

E* de esperar-se, da
do o quanto agradou a 
primeira representação  
dessas peças, que ,seja 
grande a concurrencia  

oss3 espetáculo.

de 31 — 1 2 —19 2 3  mts. 
Adquiridas durante 
o aa i io  de' 1924  mts. 4 3 7 ,5 0 '  
D onativo da F a b r i 
ca  S .  Luiz 1 peca mts 47 ,00

Tota l  mts. 1429 ,20  
Distribuidas para 
27 4  vestuarios mts. 8 2 2 ,1 0  
Quantidáde exis-

tente mts. 607 ,1 0

3 1 — 12 -  1924  
O Thesoureiro

F . M arm o

f ’u n d ad a  e m 4 — 2 — 1917 

RECEITA
Saldo de 3 923  5 7 $ 1 0 0
Annuidade de 87 
socios s 1 0S 0 00  870$0C0
P rod ucto  de um 
benefic io  do Itu-

Ro-

ofliii praso  
isovriata «Sian

O Dr. Frederico  
berto de Azevedo Mar
quer, J u i z  de Direito 
nesta Comarca de Itu, etc.

F a ç o  saber que por 
este juizo e perante mim, 
dando principio a proce-

vdm obdiençia ao decreto n. 16, 581, de 4 
ide setembro de 1924, a Delegacia Geral do Impos- 
jto sobre a Renda iniciará no Districto Federal e 
inos Estados o recebimento das .declarações que 
ern de servir de base para o lançamento / d o s  
contribuintes daquelle imposto

De aceorJo com o que dispõe o capitulo X I I  
do decreto acima citado, todos os srs. Presiden
tes, Directores ou Gerentes de sociedades anony- 
mas, Chefes de firmas commerciaes, Gerentes, Su- 

2 7  ̂| psriüterxlentes de estabelecimentos iadustriaes ou 
cornmerciaes de qualquer especie, Directores, Ins
pectores geraes ou chefes de empresas de via- 
ção de qualquer najares», lluvial, marítima ou 
terreste, Directores de repartições publicas, Pre-  
sidentes, Directores oü Gerentes de cooperati
vas, syndicatos, clubs sportivos e outros são obri
gados,^ sob pena de multa, a remetter a esta re
partição a relação nominal de todos os seus su- 
burdinados que exerceram  qualquer cargo remu- 

94 4 ,7 0  neridos, sob qualquer denominação, no anno de 
1923, e cujas vantagens totaes attingiram somma  
superior-a 10 :000$000  annuàes, discriminando nes
ta sua informação: o nome, cargo, residencia e 
vantagens percebidas durante o anno.

Todas as pessoas physicas ou jurídicas, que 
exerçam  a sua actividade no territorio nacional, 
percebendo rendimento superior a 10 :000$000  
annuaes, são contribuintes do imposto sobr« a 
renda.

Restes termos, convido os srs. commercian-  
tes, industriaos, proprietários, capitalistas, empre
gados, emfim, todos os que exercerem  uma pro
fissão, ou viverem de economia própria, a virem  
a esta repartição, situada á rua do commercio n. 
135 até 10 de Janeiro proxirno, para receberem  
as formulas impressas onde serão feita« as neces
sárias declarações.
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João Boni S o b rin h o , guar 

da-livros habil, j. com grande 
pratica, prepara todos os pa
peis referente ao assumpto. 

i Para imformações, dirigir-sa 
'a  rua do Com m ercio  nr. 1 44C  
ío u  pelo telephone nr. 2 6 5 , 

— Nesta,

di* Alfaiates
O fferece*se, uma costureira , 

para calças e coletes de Brim

Estas formulas, depois de completadas pelo I f. casemira- 18 a''™s de pra
contribuinte, serão entregues pessoalmente, ou
remettidas pelo correio a esta repartição, para ser
feito o calculo do imposto.

Caso os srs. contribuintes encontrem difficul- 
dade em preencher áâ formulas que receberem

ler o inventario nos h en s1? * ^ “  dirif  r' se a e! ta repartição, que lhes pres- ler o inventario nos e n s jtara os esclarecimentos de que precisarem, diaria-
ialleci- j mente, das 11 ás 16 horas.

O
que ficaram por 
mentó de Dona Lauren-  
tina de Toledo Pinheiro, 
casada que foi com o fal
lecido José  Antonio da 
Silva Pinheiro, foram

prazo para a entrega das declarações ter
mina em 15 de Ja n e iro  do anno de 1925.

Findo esse nrazo? será feito o lançamento ex- 
officio, sendo imposta tambem a multa de 60 olo 
sobre a importância do imposto.

tica, serviços garanhd cs .
Tratar com  R osa  Ferruja — 

Rua Santa Cruz, 9 4  —Itu
DOMINGO ultimo fo- 

deixado na Igreja Ma
triz, na hora da m issa 
do dia, um gu arda-chu
va preto de seda com  
cabo de prata axydada, 
tem gravado as ini- 
çiaes — A. Bicudo. Pe
de-se encarecim ento à 
quem achou íazer o 
favor de entregar á

uelle descriptos¡ausentes] Quando se verificar que o contribuinte pres-, Rua do C(í mmercio n.° 
os hei deu os Alice, L a u - t o u  declarações falsas, será rectificado o lan ça - 1 155 aue será tfratifira- 
rentina. KosaJina, F r a n - ¡mentó e imposta a multa de 75 oj0 sobre o im

José,¡posto a pagar.
Ytú, 23 de Dezembro de 1924

O  C O L L EC T O R
José Balduino do Amaral Gurgel

cisco de Paula e 
filhos do finado Joaquim  
José  de Toledo, irmão 
unilateral] da de cujos;

155 que será gratifica
do por ser objectò de 
estim ação.
B R E V E M E N T E  no C inem a 
inicio do sen sac io n a l  film 
E 3 seriado «A M A R T Y R »



CHEGOU O MOMENTO!

Comprando um For.I nesta época, pode-  

reis aproveitar esta bella estação do atino 

em que os dias mais Irmãos favorecem as 

excursões ao ar livre, tão saudaveis

A E  M O J E  UM

c a r r o s  e c a m i n h õ e s :

A s 3 n lio a  e s t á  d o e n t e ?
» ,

T e  ni c o is  «  U t e r i n a s
E M  2  H O R A S  A A LIV IA R Á  A

Fluxo=Sedatina
O  GRANDE R EM ED IO  D a S SEN HO RA S

E m p re g a  se com v a n ta g em  nas có l icas  uterinas, 
mesmo de partos por ser en érg ico  ca lm a n te ,  e na 
insuff ic iencia  m enstru ai,  f lores b rancas ,  corr ím en - 
tos, sendo estas  duas ultim as a ffecçõ es  muito 
com m uns nas  m oças  anêm icas .

E '  muito efficaz nos incomm odos proprios das 
senhoras , sendo usada com  optimos resultados 
nos Hospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Ju n h o  
de 1915 , sob n. 67

A ; V E N D A  EM  TO D O  0  B R A S I L

A C I D A D E

EWITift E DEPOSITO OE IM S
D E  —

AupstoBettinclli
Aprompta-se com bervidade, garantia e por 

preços ra^oavsis, todo e qualquer serviço concer
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias. 
Modelos para machinas.plantas e orçamentos  

para construcções.
Tem  sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
Rua do Commercio— 6 

Telephone— 248 [T U

§v Uustfiíi ta ifa  FMpíi IktaiM \èt  j im  ram tiectro Mechanica
^  Tiiglio, W egiiian « «k Snmpiio L.t«la, t

w Engenheiros Constructores %

§ 
t  
f l
à

Q z  $
(S
t  

^  €4  ̂ %
°  AQ  £

F a b r ic a  de motores e apparelhamentos eléctricos, ®
«V.  ̂ bombas centrifugas.
w  Concertos  em geral de machinas elec;ricas. $

C onstrucções  em ferro. 3§|
I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E A Ç O

5 — 5 — 1925

a. mfL.
Ou n>
4L.

J  Dr. J. B. DO KMPíRKL  GURGtL f

^  C o m  3 an n o s  de pratica na «Casa de Saúde Dr. zj
^  e Hospital S ã o  Jo ã o  Baptista da Lagôa S t
™  d o  R io  de Ja n e iro  fè

Cirurgia geral, vias urinartes e moléstia de S e n h o ras  $ 1
Rins, B ex ig a ,  Uretra, Coração e Pulmão í|

T ratam ento cirúrgico e radical das úlceras recentes  $ 1  
ou antigas, por p ro c esso  inteiramente novo.

^  T ratam ento  das moléstias venereas e syphililicas 

9  C O N S U L T A S  5
Das 8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4  da tarde 9j)  «¡Sj»

jggk Residência e C onsultorio : 5 5

a» RUA DO COMMERCIO, rf. 135 S
P R  — I T U —

m o ~  m z m m c ®  t e r  o  m m

fl3 

rd

O o  Iin cm
» »■»»< —,£ ro

C  I
‘-Ê <2 1

C 6 . S  ^  O
® J§ o) o  

u  s  c  y

U  H o f l a  

d ° : | õ  o  ^
L -i . 2  £  ^  n

O  ï l . D

"S C l ã
o

Façam seus impressos na 
«C A SA  R O C H A » , ! 

á Praça Padre M
iguel, 5-a 1

M aleitól
uura Maleita em 6 dias

^  _ I  ■ D  *

E s t a d o  île S. 1' íiíiIo — I T U

A  pflS C R I A N Ç A S  s
NA PRIMEIRA INFANCIA 

e ‘. na 5£/a TOTALIDADE,
c cc  a s i o n a d a  pe/a 

, G A S T R O E N T E R I 7 E  e 
a c c i d e n t e s  d a  D £ N T I £ / Í O  -

a  C a m o m ilU tu z  1
l E ’ O UNICO REMEDIO pue EVITA e CURA Jf
I  t o d a s  c e s  m o l e s t i a s  d a s  Cr r a n e a s  n a  Ê  

p r i m e i r a  i n f a n c i a ,  como s e ja m : jf  ̂
^  D e s a r r a n j o s  do e s t o m a g o  <- i n t e s t i n o , f f

F E B R E ,  C O L I C A S .  D l f \ R RH EA , C ON V UL SO E S,  J F  0 
r  m S O M N l A ,  F  f\ L T A  d e  A P P £ T I T £  G f l S T R O - # , <

C N T C R I T E  e  O U T R O S  A C C I D E N T A S  n o  .

Cf l' % ^ ^ T E R ,0 Í > 0  D A _ £ £N T IÇ  A 0 .  /

04550671


